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RESUMO: Este estudo foi realizado no Canal do Linguado, localizado norte estado de Santa 
Catarina (SC). O delineamento de estudo acondiciona-se em área consolidada no município de 
Balneário Barra do Sul (SC) para mapear áreas suscetíveis à processos de assoreamento, contempla o 
Canal do Linguado que vai da Br 280 até a Boca da Barra, local onde o canal encontra a saída para o 
mar. O processamento das imagens foi efetuado no software Qgis por meio do plugin Quick Map 
Services e Google Earth. 
Palavras-chave - Canal, Rio, Assoreamento. 
ABSTRACT : This study was conducted at sole canal, the Brazilian canal from the north of the state 
of Santa Catarina (SC). The study design is conditioned in a consolidated area in the municipality of 
Balneário Barra do Sul (SC) to map areas susceptible to silting processes, it overlooks the sole canal 
from Br 280 to Boca da Barra, where the canal meets the sea exit. Image processing was performed 
in the Qgis software through the Quick Map Services plugins and Google Earth. 
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1. Introdução 
Os municípios litorâneos do Brasil possuem características específicas que os deixam sujeitos 
às ocorrências de desastres ambientais. Ao longo dos anos, a população que se concentra na faixa 
litorânea tem sofrido constantemente com as ações da natureza. Fenômenos como vendavais, 
inundações causadas pelos fortes e contínuas chuvas, principalmente no verão, e ressacas são os mais 
frequentes e que causam maiores prejuízos. Grande parte dessas cidades foram construídas 
praticamente no nível do mar ou muito próximas. Quaisquer elevações do nível dos canais, estuários 
ou baías causam inundações e consequentemente problemas sociais e econômicos.   
Em Balneário Barra do Sul o assoreamento do Canal do Linguado é um problema sério e que traz 
uma série de danos ambientais e prejuízos para a economia local. A parte norte do Canal, que tinha 
ligação direta com a Baía da Babitonga, foi fechada por meio de aterro em meados da década de 
1930, para a construção da estrada e ferrovia na BR 280, que liga o continente à atual ilha de São 
Francisco do Sul. Na parte sul do canal os molhes foram construídos nos anos 1980, fixando assim a 
barra – local de encontro do canal com o mar. Dessa forma, a água entra no canal somente pela boca 
da barra e pelos pequenos rios afluentes. Com o aterramento de uma parte do Canal do Linguado, 
sérios problemas foram surgindo ao longo do tempo, os principais são: enfraquecimento das 
correntes de água; diminuição das espécies de peixes e o assoreamento, devido a entrada de areia 
pela boca da barra, causadas em maior potencial pelas correntes de ventos do quadrante sudoeste e 




sul. O excesso de areia diminuiu o calado e as rotas de navegação para embarcações de médio e 
grande porte. Com isso, atividades como a pesca artesanal, turismo náutico, pesca esportiva e 
amadora tem dificuldades para seu normal desenvolvimento. O assoreamento também põe em risco o 
ecossistema e modifica o ambiente natural. Hoje existem várias pequenas ilhas que se formaram nos 
bancos de areia, frutos do assoreamento. A tendência é que esse problema se potencialize com o 
passar do tempo. Várias espécies de animais marinhos também sofrem para fazer a migração e 
recrutamento nesses locais mais baixos. Inclusive a maricultura, que tem um alto potencial, ficou a 
mercê de áreas com maior profundidade, que hoje são escassas no estuário. Segundos dados da 
Epagri (2017), são mais de 15 modalidades de usuários identificadas, somando um número alto de 
usuários e embarcações. Em volume, segundo estimativa da Marinha do Brasil - Capitania dos Portos 
de São Francisco do Sul e Secretaria Municipal de Pesca e Agricultura de Balneário Barra do Sul 
(2019), são mais de 2 mil embarcações no município em geral, e só de pesca artesanal são em torno 
de 400. O assoreamento de barras é um problema crônico que atinge o litoral brasileiro de norte a 
sul. As ações para resolução do problema são caras, e os projetos como molhe de pedra são 
extremamente caros e muito distantes do orçamento dos municípios. Em Balneário Barra do Sul, 
quando a situação fica ao ponto de várias embarcações não conseguirem sair, a prefeitura decreta 
estado de emergência, e na maioria das vezes consegue um recurso financeiro via Defesa Civil para 
ações imediatas de dragagem. A maioria das dragagens são feitas pelo conhecimento empírico e não 
embasadas em levantamentos técnicos.  
O Canal do Linguado apresenta diferentes pontos de assoreamento ao longo do seu curso. O objetivo 
deste trabalho é identificar através de imagens as áreas mais assoreadas e que podem gerar com isso 
acidentes marítimos ou conflitos entre usuários, devido à alta concentração de atividade e o curto 
espaço para a navegação. A utilização de técnicas de geoprocessamento para análise de 
monitoramento pode produzir diagnósticos e fornecer subsídios capazes de identificar e mensurar a 
ocorrência de conflitos ambientais, fortalecendo as ações ambientais de monitoramento e como 
suporte para os instrumentos jurídicos de controle e fiscalização desses ambientes. (Gonçalves, 
2012).  O mapeamento de áreas assoreadas de forma macro pode ser identificados através de 
ferramentas simples no Google Earth e QGIS /quickmapservices /Google Satélite. 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
2.1 Área de Estudo 
O Canal do Linguado possui uma extensão de 15 km, ficando entre os municípios de Balneário Barra 
do Sul e São Francisco do Sul, norte de Santa Catarina (SC). Demonstrado na figura 1 e 2: 
















Figura 2: Localização da área de estudo. Fonte: Google Earth (2019). 
 
O município de Balneário Barra do Sul está inserido nas coordenadas geográficas 26° 27' 21" S 48° 
36' 43" O, com latitude 26º27'20" sul e a uma longitude 48º36'43" oeste, estando a uma altitude de 8 
metros. Segundo dados do IBGE (2016) a população estimada fica em torno de 10.073 habitantes. 
Do canal do Linguado da BR 280 até a Boca da Barra tem quase 15 quilômetros de extensão. 
 





2.2 Desenvolvimento  
Foram utilizadas técnicas de geoprocessamento para mapeamento de áreas assoreadas. As imagens 
foram obtidas com o plugin Quick Map Services, bing satelitte, no software Qgis 3.4.13 with grass. 
Assim como, buscou-se imagens do Google Earth Pro, datadas em 2009 e 2019. O processamento 
das imagens foi realizado com as próprias ferramentas do Google Earth. No software criou-se uma 
nova camada shapefile, determinando o tipo de geometria “polígono”, nome do campo, tipo decimal, 
comprimento e precisão. A próxima etapa foi a análise qualitativa (análise visual). Para a melhor 
visualização do esquema no mapa final, o produto foi classificado com cores distintas. Em coloração 
azul o rio e cinza o banco de areia. 
Na figura 3 é possível observar parte do rio selecionada, e ao comparar com a figura 4 observa-se a 
presença de banco de areia. 
 
Figura 3: Seleção de parte do Canal. Fonte: Google Earth (2009). 
 
Figura 4: Identificação parte do Rio em Azul e em Cinza bancos de areia. Fonte: QGIS. 





Figura 3: Identificação dos principais bancos de areia. Google Earth (2019). 
Foram utilizadas imagens do Google Earth Pro e Quick map satelitte, datadas em 2009 e 2019. O 
processamento das imagens foi realizado com as próprias ferramentas do Google Earth e software 
QGIS, respectivamente. 
3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O comparativo de imagens mostra que os bancos de areia resultantes do assoreamento permanecem 
praticamente nos mesmos lugares na Boca da Barra, localizada no Canal do Linguado. A análise de 
imagens de satélite revela que os bancos de areia formam faixas estreitas e alongadas paralelas ao 
canal. Suas dimensões chegam a passar de 100 metros de comprimentos. Desta forma, a navegação 
de médias e grandes embarcações fica comprometida e o canal cada vez mais estreito. 
4. CONCLUSÕES 
O mapeamento possibilita mensurar os bancos de areia ao longo do canal, que podem ocasionar 
acidentes marítimos, sendo o mais frequente deles o encalhamento de embarcações. O atual Plano 
Diretor de Balneário Barra do Sul não contempla nenhuma forma de planejamento ou gestão para o 
Canal do Linguado. Pode-se aplicar o estudo feito por Vieira (2019), no entanto, não há plano 
técnico referente a eficiência das dragagens realizadas no local de estudo. É preciso construir 
políticas públicas que atendam as necessidades da população, sendo importantes para os usuários do 
Canal do Linguado um Plano de Ordenamento que contemple a sinalização náutica como 
instrumento para prevenção de acidentes, podendo identificar os pontos assoreados que colocam em 
risco a navegação. No caso da dragagem do Canal do Linguado é preciso realizar estudos 
aprofundados e buscar soluções compatíveis com as necessidades dos usuários e a manutenção e 
preservação dos ecossistemas costeiros locais. 
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